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TRADUCÇÃO DE**, 
D U A S J O V E N S C O -

SliN H E I R A S 
U m a peça m á 

Todos os domingos ia eu com 
minha filha.enião solteira, passar 
o dia com os nossos camponezes. 
Eram os esperados com impa­
ciência e recebidos cordialmente. 

FOLHETIM 
(122) -

SEfixxt3x IA 
FerÜI it mulher 

PUBLICADO POR 

G.M. 
QUARTA PAUTE 
i-O&ãiE 

Vil 
Ba leu á poria, e charaou-u; nâu re­

cebendo resposta, entrou. A primei­
ra cousa que viufoia gavela dasecre-
taria escancarada,p a 1 uma de papeis 
atirada sobre o pavimenl 

A moça certificou-se que Si ixasnao 
estava em casa; advinhou que sahira 
pela escada particular cuja porta fe­
chara levando a chai 

Lançando uni oi liar ao 
parsos e resistindo à anciã de conhe­cer aquellasrelíquias de um passado, 

E m u ma oceasião dia de annos 
de m e o sobrinho esperavam al­
gumas i s para jantar e ti-
ham nosreco'; Io que não 
deixássemos de ir. 

N o dia api 
lia levaní' uma en 
queca muito forte. 

Se queres, não vamos,disse-lhe 
eu. Escrevi pedindo desculpa e 
creio que a carta chegará a tem­
po. 
— Não ir a Epinahy no dia dos 

annos de Eduardo / Seria causar-
lhe profundo pczar e à prima. 
— M a s observei lhe, se conti-

nuares durante todo o dia incom-
modada? 
—Atrazaremos u m pouco a 

nossa partida, replicou ella resi­
gnada, talvez o encommodo de-
sappareça. 

Concordei com este alvitre que 
pareceu justo e esperei sem mui­
ta confiança. 

Durante estas horas se demora 
o que se passava em casa de mi­
nha sob'inha ? 

O soífrimento d< 

x^rr~*^sMMQnMB|pH 

que n.lo lhe perte tava-
se a porta para sahir. Eis que desco­
briu'"ire massos de cartas, u m tra­
balho de (apossaria. 

Apanhou o para examinar, com 
simples curiosidade artística. Era 
um a fita de marcar folha de livro. 
Tinha bordados á IV i u m 
lado a pilavi utro lado 
semicirculo i 
xas, no centro do qual eslava u m m o 
nogramma composto de u m F e u m 1 
enlrelacad 
a allusào ao prozimo casamento feita 

m m u n i ' > di-
i novidade á At. a sa­

bia cousas talvez ingentes pa-
> > li-

nha 
cicati veiu 
Todo aquelle j , de 
que mal con u desprender-se, 

io u m i s-ro impla» Curtiu novamente em umahor i qu ive immovel I i 11, as inguslias, queha-

era comparado com as tortura» 
moraes porque estava passando 
a nossa pobre Joanna. 

N o dia anterior, a sua creada, 
chorando, tinha lhe mostrado 
uma carta na qual dizia-lhe que o 

o tinha se ferido cahindo de 
u m andaime. 

Minha Senhora, soluçava a ra­
pariga, não m e recusará licença 
para ir ver m e o irmão hoje. 

—Seria crueldade recusar-tef 
minha pobre Claudina e não sou 
capaz de fazer isso. A desgraça 
que te acontece afflige m e bas­
tante ; mas por outro lado lem­
bra-te que amanhã vêm diversas 
pessoas jantar aqui. 
— A m a n h ã , muito cedo, esta­

rei de volta. Quero somente ir 
ver se o estado do meo irmão è 
grave e se for possível, levar pa­
ra o hospital esse desgraçado ra­
paz. 

Dizem-me que elle não quer ir 
para lá ; é preciso que eu o con­
vença. Não desejo perder o me o 
togi Jelle. 

(Continua.) 

Essa 
fita escarla te queimava-lhi os < lliose 
os dedos r-orno uma lamina em hraza, 
e ella nau tinha forças para retirar a 
vistaea mau is de ouro ti pur-
pura, qu 'acuam com o nome 
de seu marido, o nome de outra mu­
lher. 
Afinal prorompeu a indignação. 
A seda rangia entre as maosinhas 

erispadas, que debaIde tentaram es-
pe'açaí a. N.-tn conseguindo seu in-

íila; num 
bo imj li ra, cru lou 

com os (lentes os fios que tecia mas let-
Iras, e dilacerou a prenda de sua ri­
val 
Al-rou entân de si com asco os fra-
nlos, mas em lugar onde não es-

.i á vista do marido, e fui en-
i seu loucador. 

Saixas entrou á hora habitual. De 
nuriu passava pela salela, onde inlrava a mulher, que já a tarde, vinha esperal-O. Trocavam algumas palavras, depois do que elle ia ao seu quarto prepa­rar-se para jantar. {Continua) 



TMPRFNSA YTTTAN * 
Festa do Divino 

Çhai-nA^e^atter s fieis 
pnjja a H t f l 0 4 v i n o Espirito-
SaT̂ to que vae ser com toda a 
pompa e brilhantismo para o que 
nãfi. tem poupado esforços o fes­
teiro sr. João ãosc d'Andrade. 
Para cpnhcçismento dos nossos 

leitores, damos aqui um pequeno 
•ftTSumo do programma organisa-
do pelo festeiro. 
Hoje vae ser desíribuido carne 

aos pobres, sendo esta levada as 
casas dos mesmos e amanhã serão 
destrefeaklas roscas em carros e 
$pm acompanhamento de musi­
ca. 
No dia 8 havei á Missa cantada, 

e cm seguida se fará a entrada dos 
carros de lenha, com acompanha­
mento de musica, dando-se jan­
tar aos pobres ás 3 c .ioia da tar­
de ; á noite illuminação á giorno 
coretos e musica. 
No dia 9 Missa cantad ••, á tar­

de prscissãò e a noite crpectaouv 
Io em beneficio da festa 
No dia io, haverá á noite fogo 

de artificio com o qual termina­
rão os festejos. 
•Pela 'nossa parte damos para­
béns ao,1 festeiro pelo seu bem 
combinàrJo programma. 

F lento 
Depois de •ifermidade 

falleceu no-.dia 2 do corrente pe­
las i i horas d> '".an­
te menina Mar colma, filha do nos­
so estimado amigo sr. José Maria 
AJves, dando-se o corpo a sepul­
tura no dia 3 pelas 4 1/3 horas da 
tarde, 
• Ao sahimento foi o corpo acom­
panhado por grande numero de 
amigos dos pais da finnda. 
Juntamos a nossa dôr á dos in-

consolaveis pais. 

Enfermo 
Acha-sa guardando o leito o 

nosso particular amigo Sr. José 
Arves da Conceição Lobo. 
Fazemos votos pelo seo prom-

pto restabelecimento, 

Hospedí ilhstre 
•Chegou a esta cidade no dia 2 

do corrente, retirando-se no dia 
3 pelo trem das 4 e meia da ma 
nhã, olllmo. sr. dr. J. J. do Car­
m o Cintra, presidente da Compa­
nhia Ytuana. 
Sua sena. nas poucas In 1 as que 

aqui permaneceu, sò tev« lei 
de iráfreguezia d Salto, em ti cm 
especial para esse fim posto á sua 
disposição, [elo sr. dr. Paula 
Souza. lnspec«orgeral, regressan­
do as 7 c meia horas da noite, 
teh.do sido acompanhade pelo 
mesmo sr. inspector geral, chefe 
de trafego, mestre das offkinas, e 

mais alguns cavalheiros para esse 
fim convidados. 
Pena foi que o sr. presidente 

não se demorasse mais alguns 
dias. 

Para a pobresa 
Abaixo publicamos a subscri-

pção aberta pelos srs. José Ja-
cyntho Ribeir e Fogaça de Frei­
tas para a compra degado,af\rruie 
ser distribuída a carne pela pobre­
sa, no dia do Espirito Santo. 
O procedimento cesses srs. é 

digno de encomies. 

As meninas de d.Fran-
cisca Carreia 5$ooo 
José I. Ribeiro..... io§ooo 
D. Francisca A. Gal-

vão 5sooo 
Fogaça. 10S000 
1 enente-Coronel Fc-

liciano io$ooo 
Luií G. deS. Freiias. 5$oqp 
Jüsinp Carneiro 5$ooo 
Luiz Corrêa ^Sooo 
Antônio I» Sampaio. 5Sooo 
Abrahâo Barros 1oÇooo 
José de A. Sampaio.. 5$ooo 
Ro.ha Pinto *.$000 
D. Maria Lima iSóob, 
Francisco Camargo;. 2$ooo 
Dr. O c t a vi a n o P. 

Mandes, lb. 
Rafael Pompeu.. 
E 1 xwn Io Fonse, 1 »oo 
Dr. Uvim. . . 
Ghrisanto For, < mo1 

Francisco Nelto 000 

•JO 

ÚÓ $T'. 
FranCís^o f para a 

Yiú, 5 d-í iSSo". 
j Ribeiro. 
Freitas. 

E m conseqüência d rw ultimas e 
abundantes chuvas estão submer­
gidas varias cidades da Pensylva-
nin. 0 numero das 
viuunas. 

Por u m triz 
No sabbado, ás 3 horas e ,f o 
minutos da tarde, quando chega­
va o expresso da linha Mogyana 
á estação de Campinas, um car­
roceiro, que não viu aproximar-
se o trem,foi atravessar os trilhos 
com o seu vehicuJo. 
A locomotiva foi de encontro á 

carroçji.virando-a, sendo o car­
roceiro atirado pelo choque á al­
guma distancia. 
Felizmente, o machinista fezjje 

prompto parar o trem que vinha 
co:r. marcha lenta, não havendo 
conseqüências graves a lamentar 

Alfândega de Santos 

Tremores de terra 
Ànnnnci iversas partes 

da Fi anca e Inglaterra que senti­
ram-se vários tremores de terra ; 

lomeno de 
pouca duração e torça. 

pestimo brasileiro 
Sortearam-se nc dia i° de Maio, 

em Londres, 273 apólices do em­
préstimo brazileiro 5 % de 1871, 
no valor de lb. 3K,3oo, as quaes 
seião reerol >aoparnodia 
i° de Agosto com o dividendo a 
vencer nessa data . Ê tc emprés­
timo de lb. 3s3í>o,Coo foi emittido 
389. Regula hoje por 12. 

O rendimento do mez de Maio 
findo foi de rs. 1,29o:357$6oi. 

Óbitos 

José Maria, filho legitimo de Je* 
rmirno Gabriel d'Almeida e Jesu?* 
na Perpetua, falleceu demafr^w 
sete dias, certificado porJoão R C F 
driguesda Costa e-Cas$imjrO Tho-
me d'Andrade.- -

2 • *vjj 
Benedícto da Silveira, de i an­

nos de idade, fafleceu de febre, 
certificado/por .NVáiioel Rodrigues 
da Silveira e Antônio Manoel d'Ar­
ruda. 

3 
Antônio Pereira, falleoeu de 

mal de s te dias, filho de Francis­
co Antunes Pereira e Benta Au­
gusta de Jesus certificado por Ja^ 
cmtho Lopes de Medeiros e Leo-
poldo Saturnino. 

4 
Antônio da Silveira Barboza^ 

falleceu de caimbra de sangue," 
certificado por Juvenal Piacidio 
e José Rodrigues da Silveira. 

Dia 5 
Jacob de Paula Leite, de 70 an­

nos de idade, falleceu de uma le­
são mitral, attestado pelo<dr. Ce-
sario. 

6 
Antônio Pedroso, falleceu de 

mal de sete dias, filhõ^de Antônio 
Pedroso de Alvarenga e Rita Dias 
de Alvarenga, certificado por Jo­
ão liaptista Leme e Antônio Dias 
d'Oiivcira. 

7 
Maria Ferry, recemnascida, fi-' 

lha de Ângelo Ferry e Victaliâ  
Valini certificado por Toussí-1 

Francisco e Jesi João. 

Marcelina Alves, de sete annos 
de idade, filha legitima de José. 
Maria Alves e D- Joaquina da 
Mott > Alves, falleceu de;granuíhj 
te.febre reminente palústre,attesr, 
tadopelodr. Cezario. 
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Nasceram ncdicta 4 n t o " 
nia filha legitiima de Franklin An­
tônio dos Santos e Esaura Maria 
da Candelária ; Paronilla, filha 
legitima do Sr. Luiz dn Luz Cintra 
e sua senhora 1). Maria Cândida 
de Moraes Cintra ; Pedro Bauer, 
filho legitimj do Sr. Adolpho 
Bauer c sua senhora D. Francis-
ca Eugenia Bauer ; José M a ia.fi­
lho legítimo do Sr. João Francis 
co Nn^or-e sua senhora Anna de 
Almeida Campos. 

Casan ento1» 
Casaram áe : -y- Dionisio Bey 

c o m a SraÀ D. Maria Cândida 
Gar^ ia ; Basiíiõ Lucas de Almeida 
com Dulçulina da Fonseca ; 0'e-
gario Galvão de Almeida com lír-
sula Maíla das Dores ; Marcos 
Antonif doNascimenfo com D. 
Cassimira Maria Rosa ; B medido 
Joaquim de Oliveira com . >. Ale­
xandrina M ria Fiusa. 

EDITAL 
O doutor Francisco Ribeiro de 

Escobar, juiz de direito e d'or-
phãos e ausentes da comarca de 
Ytú, etc. 

Faz saber que tendo failecido 
n'esta cidade Francisco Cioffi," 
natural da cidade de Vibonatti, 
província de Salermo. reino da I-
talia, casado c o m D. Valentiuade 
R a m o s Cisalti, sem deixar descen­
dentes, e havendo esta desistido 
da herança que lhe podesse caber 
n o respectivo inventario, por isso 
convoco aos que se julgarem c o m 
direito a dita nerança para que, 
n o prazo de 6o dias, virem a este 

se h a b i I i t a r c m , sob 

pena de íSr^devoIvid* tf*Hltado 
aquillo aue, pagos aos credores 
habilitados c custas do processo, 
restar da m e s m a herança. 

D a d o e passado nesta cidade 
de Ytú, era 17 de Maio de 1889. 

E u José Jacintho Ribeiro, es-
c:ivão interino o escrevi. 

Francisco Ribeiro d'Escobar. 

AN NÚNCIOS 

Fumop Fumo 
No armazém do Franklin Basilio 

temdt 105000 para mais a arroba. 
RUA DA PALMA 

WvléÓ 
O abaixo assignado, tendo d e 

retirar se brevemente desta cida­
de, pede ás pessoas que lhe são 
devedoras o favor de satisfaserem 
a importância de seus débitos vis­
to ler vendido a sua casa de ne­
gocio per ter de mudar-se desta 
cidade, vendo-se forçado a liqui­
da' todos as suas contas, espe­
rando'.que seos aia^as JVc^uczes 
o s Njç$h ã o p ajg a r iq ti a n té a o tes~. 

Y H S ; 5 dejunhb de ifeKgí 
Manoel R. de Arruda Campos. 
1 T> ' : ' 

V< side-se 10 Salto a conhecida casa 
úirlos Baiilio,muilobem 

cbuslruida, cu.a portão de ferro, jar­
dim i muito boa água, 

" interessar pode entender-
íxo assignado. 

aklin Basilio de Vasconcellos. 

MO USO OlCHllUl 

%i!eipjte!!!! 
Oque£ 

Pólvora sffllâ a M ã o dos Pc-

Onde? 
NOpEPOSITO DAM AGMIFICA 

CERVEJA WAGNf 

l E. HAWSON 
O " A U R O P H O M B , " é eèpefciJJJ 

mente adaptado a todas as molés­
tias dos cuvidos. E' infalível e de 
immediato effeito na producção 
do som. Este valioso instrumen­
to nunca falhou em alliviarftOi $ae 
padecem de surdez. A qualidade 
mais importante do instrumento i 
a facilidade com que pôde ser pos­
to e tirado do ouvido, e que não 
pôde ser posto-e tirado dq ouvido, 
e que não pode ser visto quando 
dentro do ouvido. InformaçÔ& 
grátis pelo correio ás pessoastyié 
as desejarem. 
Queirão dirigir-se pessoalmen­

te, ou por carta, a' 
A.E.HAWSON, 

Rua Sete de Setembro, No.64; 
Rio de Janeiro. LEILÃO 

'!'" oi r.,.i T rtl 

r>E 

Fazendas, Ferragens e Armarinho 

BSÍEQS do sobrado do Illm. Sr. JoãcBaptista Pacheco Jordão 

Convida-se ao respeitável publico para assistir nos dias7, 8, 9 e 10 do corrente O G R A N D E L E I L Ã O 
de fazendas, ferragens e armarinho, que tudo será vendido ao correr do martello. N o s dias de Leilões 
serão distribuídos annuncios dos artigos e m exposição. 

Largo da Matriz 
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A LOJftDOQUEIMA É A MAIS BARATEIRA 

TOLEDO & IRMÃO 

IMFRENTE AOEMPORIODE NOVIDADES 

ífYTUl 
s-i 

SORTMENTO NOVO 

Tem o s a honra de participar aos nossos amigos, freguezcs e ao 
Subiico e m geral, que, acaba de regressar da Corte o nosso sócio 
oaquim de Toledo, onde pôde reunir o que ha de mais chie e m 

Fazendas, Modas, Armarinho, Chapéus, Calçados, Altas novidades 

e liiL milhão de phantazia nunca visto. ! ! 
A S amistosas rei ições que mantemos com; >es casas da CAPITAL D O IMPÉRIO, um cam-

W o extremamente favorável e o methodo que ad IOS para nossas compias, são dogmas que ievão-nos 
a garantir as Ex.mM famílias que honrarem no irr.ento com suas visitas, a modicidade inexcedi-
•el de preços a par dos lindíssimos padrões e magniii i pjalidade de todos os artigos que compõem o nosso 
grandioso sortimento. 

Attentas as vantagens que offerecemos e á ne }ue temos de renovar mensalmente o nosso ne­
gocio com artigos de alta novidade que forem ch ao Rio de Janeiro, e tendo em mira VENDRR BARATO 
PARA VENDER MUITO, as nossas vendas serão r nte 

RTJA DO COMMERGTO 
Emfrente ao Empório de Novidades 

YTU 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


